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Indicação N° 0161/2001

SOLICITA AO EXM° SR. PREFEITO MUNICIPAL A CRIAÇÃO DO CONSELHO 
MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE DO MUNICÍPIO DE CABO FRIO.

/ Em 16 de Abril de 2001

Exm° Senhor Presidente da Câmara Municipal de Cabo Frio.

/

O Vereador que esta subscreve, atendendo tudo mais 
o que determina o. interesse público, I N D I C A à Douta Mesa, 
na forma regimental, o envio de expediente ao Exm° Senhor 
Prefeito Municipal, solicitando a Criação do Conselho Municipal 
de Cabo Frio.

ISALA DAS SESSÕES, 16 de Abril de 2001.
i

t Amaury Valério Tomaz Junior 
Vereador - Autor

JUSTIFICATIVA

A participação e registro da restruturação setorial 
pesqueira da região do Cabo/ Frio no Estado do Rio de Janeiro 
teve sua origem a partir da concepção e execução do programa de 
Diagnóstico e Implantação de Sistema de Acompanhamento do Setor 
Pesqueiro em Cabo Frio - RJ- As estatísticas desde então mostram 
que o município se destaca como um dos principais pontos de 
captura e desembarque de pescado do país.

Tais registros indicam que o setor pesqueiro 
properou a partir da consolidação, na década de sestema, das 
industrias do setor instaladas na cidade, favorecidas 
geograficamente pelos grandes cardumes que arribam à região. 
Outro fator de fundamental impotância para o aquecimento 
setorial se refere às facilidades portuárias do município, onde 
o canal do Itajuru é considerado um porto natural e ponto 
preferencial de localizarão das principais industrias pesqueiras 
da região, depois da Baia da Guanabara.

Com a demanda da exportação, a partir de meados dos 
80, o setor pesqueiro no município de Cabo Frio teve que se 
adequar às exigências do novo mercado, principalmente no que se 
refere ao manuseio do pescado e seu acondicionamento ainda a 
bordo. As industrias locais tiveram que se ajustar as exigências 
do programa de inspeção sanitária, neste caso para os processos 
produtivos distintos, caãfa um deles caracterizados por
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e|$?cunstâncias especias para o que convencionalmente chamamos de 
■Aparte terrestre"e "parte marítima"da cadeia de comercialização 
do produto da pesca.

Justamente com o crescimento setorial pesqueiro, 
desenvolveram-se nas industrias locais as atividades de apoio 
relacionadas à infra-estrutura de suporte ao produto da pesca e 
as de suporte aos meios de /produção, fazendo do setor um dos 
mais importantes em nível /nacional, apresentando-se produtivo 
por todos o ano, ao contrário de outros setores instalados na 
região que têm a característica da sazonalidade.

Com o desenvolvimento setorial ocorrido ao longo dos 
últimos trinta anos seguiu-se uma acentuada queda na ocorrência 
de espécies características das zonas de ressurgência, espécies 
estas intrinsecamente relacionadas com a transferência 
energia nos níveis da cadeia trófica marinha e seu equilíbrio.

f evidente quando ainda na grande 
: . . . na região nas décadas de
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Este fato não,era . . . . .
. . . de recursos pesqueiros
quarente, cinqüenta e sessenta, que a partir da sobrepesca, 
quando o volume de capturai: excede a capacidade de reposição
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